
grupo set 70 
I ---y--------------1' ,,~ .... _/' I y-f_,_,_\ 



FACULDADE DE SArtDE PÚBLICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

Ano Letivo de 1 9 7 O 

Trabalho de Campo l'!Iultiprofissional - . Grupo ,VII 

Área - Motuca - DISTRITO DE ARARAQUARA 

Dentista: 
; 

Medioos: 

Educn.dore.: 

Farmacêuticos-. 
· -bioqu!micos: 

EnfermeirGi: 

Administração 
Hospitalar: 

AntropÓloga: 

*Supervisor: Dr. Jair Licio Ferreira Santos 

Nelson Gomes da Cunha 

· Na~e N. S. Ma~ronc Ribeiro 

Oscar R.G. 
- ., . 

Leguizamon · 

Oswaldo Vitorino Oliveira 

?edro Fadino Rodolpho 

Antonio de !Jatos Silva 

Eliecer Campo Ochoa 

Helly Campos Silva 
. _, 

Mariano Vital Torreao Villarim 

Neyde Paes Loureiro 

Salctte Maria Krowczuk 

Roberval Damasceno 

Uarisii de · Souza 

Vera Lucia de Barreiros Britto 

Luiz Eduardo. M. La ~otta 

Maria. do Carmo Leal 

Maria Stclla Ferreira _Levy 

* Com os agra.decimentos da turma o. .1Jpqu11ieta BtlaaQa R~ !lul~er 

d.o k..J)e~ta~ento . de Batfl.t:!stioe. . Aplioada. . pelA eapao~ asse i 
ao na. 

-·. 



. 
... . _- ·-

SIHTESE . ..,..__ ___ ...... t 

I INTRODUÇÃO 
r~. 

II COLETA E CR..rTICA DOS DADO.;\'SECUNDÁRIOS 

1. 
{

relatÓrio educadoras a) São Paulo IBGE e DEE 
serviço ~erofotogq~'trico 

). . . · . . ta dos do SESA 
b Araraquara Dados d~ IBGE local 

. Visita a Vila de ·,·.:otuc·a 

2i Objetivos especÍficos: levantamento ~e pri~ 

ridades e formulaçio de hip$teses. 

3. Elaboraçio do 1º question~rio 

III COLETA C CRÍTICA DOS DADOS PH.B1.4.RIOS 

1• a) Pr~-estágio 
amostragem 
aplicação dos questio~ários 
tabulação manual 
plano diretor do municÍpio 

b) An~lise do pr~-est~gio 

2. R··formulaçio das hipÓteses de tr~balho e el~ 

boração do q~estionário definitivo. 

3. Est~gior propriamente dito amostragem 

' ' 

IV :NÁLISE DOS DADOS ........... ~___......... 

V CONCLUSÕES 

VI - .J:.IMITAQÕES DO T!lAJlA}HO 

VII ANEXO ..... ---· 

aplicaçio dos que~ 
tionários 

tabulação: 
perfuraçã:> 

- classificadora 



Í - Irf'rRODUÇÃO .. ,. ... ·--~------· ............. 

A escolha do distrito de Hotuca como o loeal onde 

o nosso grtt~o deveria estagiar, foi comunicado aos partiei-/ 

pantes pelo supervisor nos primeiros contatos a~sim como os 

objetivos principais do trabalho de campo, que seguem: 

"1• Colocar os alunos frente a situaçÕes reais e às peculiari 

dades inerentes ao trabalho de campo, preparando-os para/ 

ra a sua vida p~ofissional. 

2. Criar condiçÕes para o desenvolvimento, nos alunos, do es 

pÍrito de equipe multiprofissional. 

3. Permitir ao aluno transferir as informaçÕes e conhecimen

tos recebidos formalmente nas disciplinas cursadas na Fa

culdade de SaÚde PÚblica de modo a poder tratar dos pro-/ 

blemas de saÚde a partir da problemátiea concreta das ár~ 

as estudadas. 

4. Obter maior integração entre aluno:.1 e docentes. 

5. Permitir melhor integração entre. ensino de saúde pÚblica/ 

e ação governamental nêste campo. 

6. Dar condiçÕes às equipes de iden·bificar, propor soluçÕes 

e, na medida do possível, resolver problemas de saÚde pÚ

blica nas áreas trabalhadas." (conforme folha reeebida / 

"Trabalho de Campo ~.1ul tiprofissional"). 

Foi dito·também nessa folha, que o "trabalho de .... ; 

campo multiprofissional prevê uma continuidade na ação dos ~ 

-lunos e do corpo docente .nêle integrados; desta forma, nao ~ 

penas as funçÕes de análise e diagnóstico da realidade serã~ 

realizadas, como também a avaliação de medidas práticas a

plicadas no decorrer de um plano quinquenal". 

1) ver anexo 1 p~ra o cronograma uencionado 



2. 

Houve uma reunião onde o diretor do s;.~SA de Arara

q\l&tl& deucl"eveu a região Araraquarense aos grul,)o:J que pe.ra I 

lá se dirigiriam. Do dia 16 de :Março, quúndo se -fez o orono-· 

g~ l) procurou~se seguÍ-lo como norma geral, embora al~ 
mas alteraçÕeu tivesuem que ser feitas no decorrer do c~so: 

l• Dêsde o inÍcio houve grandes difio~ldades em se/ 

obter dados à respeito de Hotuca, pois é distrito do m~Lcí

pio de Araraquara, e em geral o que existe l:lão O:;J dados ge-/ 
. . , . ra1s para o mun1c1p1o. 

a) Aqui em São Paulo procurou-se o I.UGE e o Dl~::;; e alguns da

dos para w:1a caracterização da área foram pouolveis de se 

obterem; mas eram totalmente insuficientes para os objet.!_ 

vos do trabtüho. l!,oi também procurado o serviço de aerof,! 

togametria da VA'i3P e a Cia. Paulista de ~stradê;l.S de J!'erro 

n~d~ se conseguindo no que diz re~peito a mapas mais det~ 

lhados da região. A partir de um relatório de SaÚde exis

tente nesta Faculdade sôbre a Vila de Motuca, trabalho 3! 

se euja finalidade náo era a mesma do que a nousa, p~de-/ 

mos apreciar alguncl dados referentes u algumas condiçÕes/ 
2) 

elo meio da vila, e tc:..IAbém um mapa esquematizado do n~ 

mero de residências existentes na vila o q,ue veio facili-

tar a amostrugem ttmto da vila como da zena rural. Em vi.! 

ta disso, resolve\1-se uma viagem até Araraquara e l:Iotuca, 

em horário extra-curricular para obter-se dados secundá-/ 

rios e talvez alguma informação de moradores da ·vila. 

b) Em Araraquara, visita que foi feita em um sábado, 4 de a

bril, e foi possível o levantamento de dados melhores e 

mai~ atuai3 ~ôbre o municÍpio de AraraqQ&ra e também al-/ 

2) vide no unexo 2, o mesmo mê:&.pa agora atualizado em riaio 
de 1970, e Llarcudos os domicilias de amostra do pré-estáaio 



3. 

guns e~pecí.ficou para Motuoa. !:ases dados foram colhi-/ 

dos no IBGB local e no SESA, e na prÓpria Vila de }ilotuca, 

Conseguiram-se dados de estatística vital além de ~lgumas 

informações sôbre as cohdiçÕes sociais e econômicas da / 

po~ulação da vila, através de conversas info~ais~ 

Um dos motivos da ida a Arar~~uara fbi o de se 

conseguir hospedagem p~ra os dois estágios; e apesar dos es

forços e tentativas junto ao prefeito nada se conseguiu. A-
.... , 

qui em Sao .f>aulo tambe1n foram tentados diversos meios de con -
dução desde paose de estradas de ferro até onibud de seoret! 

rí~s. Ficando desta maneira todas as despesas às expensas / 

dos alunos. 

2. Q~~~Y.o~~tr~bal)!~ : A partir des~as infor

maçÕes faladaf:i e dos dados llUe ntui tas vêzes eram contradi tó

rio a, determinaram-se as prioridades básieas a serem exami%1! 

das no pré-teste, o grupo est~beleceu-~ 

a} Quallt-o. ao saneamento: problema de água, problemas de esg! 

to e saneamento do meio no que diz respeito a carrapatos, 

piôlhos, animaiD em geral, escabio~e e raiva. 

b) quanto à saúde, as informaçÕes · indio~::.vc..m como p~oblema~ I 
básicos a diarréia, o traedma e o sar~mpo. Também foram I 
considerados problemas de . assitência à gestantes, ausim / 

como a mort~lidade infan·til, que era al tu em Araraquara. 

c) ainda foram levantadoo problemas de carência alitientar de 

desemprêgo e sub-emprêgo. 

Os grupos foram divididos por :pro!i;.;;sÕes, para/ 

eutudar os aspectos mais ligados à ~uas especüüidades. Cada 

grupo eutudou o as~unto que lhe coube dando as augeutões pa-
- , 3) 

ra a elaboraçao do 12 ~ueationario , que constou de 87 per ... 
3) ver para o prtmeiro . •iuestionário o anexo 3.· 



guntas ~ra obter-se u confirmação ou negação elas .prier~~~. 

dea levan~as e 'túmbéa seria um surve7 ge~l a tnd1e~r 

problemas que pude~sem apa~ecer • 

. ). Foramfeitao percuntas relativas a: 

a) InformaçÕes sõbre a Vi.la e os· meiôs de transporte utt.li.~· · 

dos para se loeomover. 

b) SaÚde e qual o recu~rao · utilizadó eui caso ·de doettÇa. ·· , · ·. 

c) ~e i os Q.e comunicação (jornais, revistas ~ rádic» e ri). ··. · 
d) Informaçõe~ gerais da família do 'e'ft.trevfstado. 

e) Emprlgo, . salário e "Aasociações Trabalhi.stas" existentes · 

no local. 

f) Alimentação 

g) Saneamento. 

a. Amostragem do " pré~estfÍ6io 

. A partir do taapa da Vila de JIO>tuoà, tez-~ ciiiY 
amostra sistemátic'a dás·· casas' da vila . 

tado favorável à sua aplicaÇão. Quànto a amostra da 2A soaa/ 

rural, baseados nos mapas· genti~nte 4eactos pelo serviç• Cla 

malária de Araraquara. ·12 ~ez-se . uma . arl.ostra . es'h'atifi.ta4a./ 

Também foi amo3tre.da. a. única usina existente no d~strito.. .O 

critério para a escolha das casas não foi .probabilÍstico, • 

sim intencional. 

b. ApUo~io dos que.s tionários pré-1u~te. 

O pré-estl.{gio foi te i to 8Jil Ko:t:uo~, P s.e~"-' I, 
), : '· .. • .• '· . __ _.: ' .. • _; '· .>' _. : • ~" ·-~· . -:.. • ' 

de 19 à 23 de maio p.p., s.~ndo .na o~asi,ã~ . apl~oado. o ~~; 

. .• 

ro queu"ionário, tem o objetivo 4e v•rificar-ae as ;priort~,;c 
... 

. _de.s da regiao. 



Foram ao todo aplicados )6 <:l,Uestionáriós;· ttendo 

20 d;lea na zona nr'bana. e 16 na ~ona rural. ;Para .isso>;·, os a~ 
lunos se di vidirwn em · 2 gr\t:po'a de trabalho, ficando um grupo 

na ~ona. urbana e outro se dirigindo à cona rural do Me:tu-.a./ 

Estes grupos por sua vez se subdividirem em sub-grupos de 2 . . 

alunos os quL.is foram incumbidos de fazerem as :pÊirguntas in• 

tegrantes do questionár~o, nas diversas oa.sas~ N~ aona ur.~ 

na foram sorteadas, ,d-e acôrdo com a sua loo~li@ção,. · di.,.,er-/ 

sas caGas onde foram feitas as perguntas. Na zona rural os I 

t!Ueotionários foram aplicados f. ' imul tuneament~e . nas resid3aoi

as dos ruralistas, proprietários, empresadox-es, . vi~to que a 

zona rural de l'rotuea. consta de fazende.a, pequenas e . srandes/ 

e 1 usina com mui tos empregados. Dessa maneira tentamo·s ob-/ 
'-,:. t~'l':~.: ... ~.,.->i~>:.' -~;· s_ ,~\ 

ter, tanto na zona urbana como na zona rural, "au· amoat'nr;" á 

mais representativa PC?ss!vel. 

Par& a obtenç.ão e preenchimento doa quea"ioná-/ 

rios, foram utilizados 2 diaE;, ficando os alunos em Motuoa / 

durante o perÍodo da manhá, à tarde, e sõmttnte reto~oa 

Araraquara à no i te, visto qu.e eti }!otuea J1ág havia _cond'iÇ6ee/ 

de alojamento. 

Pree·nehidos os que o tienários, forem e~ttãe, SOJI!. 
' ~ dos e tabulados os · dados manualmente e os. resultados sao &8 

segu.intef): 

Quanto ti.O di.agnóotico fÍ~.:>ieo, s.epem.-.se as tabelaa .. ~ . 

qualidade da ha~itação; propriedade; e condiç-ões e (!~b -. t. . :r:Iellil · 

O ex~e do:o sastoa measais e por dependentes e 

também do coeficiente de aus&ncia de tn.baao,.ou~o · ootfioieate 

semanal foi O/~ tanto na. vila como na zona rural (o anual foi 

de 5, 13~' no ruraf e 71~ na vila') moatroU. não ser o desimpreib/ 

wn fator de u.rg8noia dita. 



6. 

Quanto a ulimentação o pré te8te não nos pos~ibil! 

tou uma uvaliação ~abre as necessidades proteícas da popula

çao. o que será feita no q11est1onário do teote final. 

A).~ Os dudos pereentL:ais da taoela anexa, indicam cla

ramente a ~ualidad~ r~gülar aa habita~ão rural no tobante a 

contruçáo das ~abitações: 

Construção de tijolo 

Cobertura de telha 

Hevestimento do pi~o 

.. 

--- 937'~ 

- · 
I~stes dados no y_ue diz respeito a o .§..~e!!,_J1!9p.to flQ__ 

~~ é algo significativo prineipalmente nc ~aAt& 1 doen

ças ll!'OV.Ql'lientes • r.lolést.i8.éi. de oh.ugas..{ Barbeiro) • 

Quanto a Vila os ~d~s eoletados- ~ 

Construção de tijolos 

Cobertura de telha 

Rev~s timento do piso 

--- lOOfo 

92, 05~ 

7ti,59~ 

~v1denciam ainda mais as observaçÕes acima. 

B) • - fl'-o.J?.rJ~ ~ad e 

Na zona rural 50% das propriedades são o~didas avi 
' -

denciando-se o baixo poder aq_uisi tivo daquela população rural. 

Na vila, como é muito lÓgico, o poder aquisit~já melhora um 

pouoo, 64,30~ das propried&des são prÓpriàs. 

C).- Privada -.-............-..-. 

a) Quanto ao problema de "privadas", a situação é/ 

muito grave pois na zona rural temos: 

Privada externa - 4 ~- 441~ 



Privada interna 3J~ 

Nao tem privada --~ 18% 

7. 

fica bem claro portanto ~ue o acondioiortamen

to dos dejetos nesta área é totalmente imprÓpria constituin

do uma parte considerável de poluição ~ com efeitos negati-1 

Vós ao Saneament'o do.:o.treio. 

Na fiia a sltuaçãd é ld~ritica, pois 92,857~1 

das privadas são externas, com as mesmas oonsequJncias nega-

tivas que obeerv~mos na zona rural. 

b) Torneiras -
Na zona rural 55/~ da população n:o utiliza I 

nenhum acondicionamento de água na habitação, advindo daÍ / 

provável aumento de uoléstias de veicula.çáo hÍdrica, pois na 

pior das hipÓteses esta água deveriaa ser filtrada. 

na Vila a situação é idêntica, pois 42,89% I 
~ po~~ue torneira dentro da h~bitação. No entanto 35,71% ~ 

. . 
do..ta. tc>rue.ira interna. Neste ca .... o, c...dmite-se que esta popul~:· · 

ção ( 35, 71/~) filtra água recebida da torneira. 
•. 

Observ~mob que os dadoa colet~dos não nos I 

dão indicação segura a raspeito; apenas admite-se tal hipÓt~ 

se devido a melhoria do nível de educação da Vila. 

e) Chn.veiro~ 

Relativo a higiene pe~soal, cons ideramos pr~ 

eária a si tuaçao tanto na zona rural (55;; ) eomo na Vila ( 

57,157~) não possuem chuveiros internos. Sendo que na zona ~ 
... \ · 

ral, a situação é pior, pois sômente 33% possuem eh\1veiros I 

internos, contra 42,J9% da Vila. 

~<!;!i .de ;ee~~~~- por ..sg~-1~ 

Bm média considerarJos razoável a_ distribuição por 

pes&oa, tanto na zona rural como na Vila (5,5 pessoas). 



8. 

Comentários sôbre o abast~cimento d'água, destino/ 

dos de:jetos, e coleta de lixo, zona rural e urbana de l1otuca~ 

PelQ observância da tabela I anexa notamos que q~ 

se a totalidade da água consumida pela população de notuca,/ 

tanto na zona rural como urbana, provém de lençois subterra

neo~ captadas através de poços e fontes. 

Sua distribuição à população é feita em boa parte, 

por uma rêde de distribui~ão de oarater pÚblico, isto notadê 

mente na zonc. urbana, onde encontramos 57,14% da água distr.! 

buida por estas canalizaçÕes, Na zona rural e::3ta percentagem 

decresce para 22 ·~ aumentando assim o percentual da popula-/ 
... 

çao que abautece-se dire~ente dos mananciais. 
J 

A água não recebe tratamento de qualquer espécie,/ 

antes de ser consumida pi;)la população, embora nenta::; condi-/ 

~ - I çoes a agua sempre se apresenta em boa qualidade, tendo-se 

~~L&~ uma filtração natural ~ue se processa quando da sua 

inti~~ão -através do terreno até os depósitos súbtor~eos, 
\ 

há o perigo de uma contaminaçã.. posterior qu.a.ndb ..db .swi dis-

tribuição aos con~umidur&6. Eat~ perigo aumenta quando esta/ 

distribuição nua é feita através d~ canalizaçÕes especialD1e!! 

te eona~ruidas para êste ~im, e sim em recipientes não per-/ , 

feitamente higienizados. 

Para tanto cont~ibui a baixa educação sanitária da 
- A , populaçao, principalmente a rural, onde este proee8so e usa-

do por uma maior parcela da população. 

Des'}ino dos dejetos: 

O proceLso adotado pela populaç~o de Motuca para a 

de~osição do3 seu~ dejetos é o uso quase que generalizado da 

fossa negra, eom pequena percentagem da ~opulação rural que 
, 

lança seus excrementos em cursos d'agua. 
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A foss~ negra upresenta perigo de contaminação por 

lençois subterrâneos d'água, devido a ausência completa de 

depuração sendo fator de preocupação~ tendo em vista o apr2 

veitamento destes lençois (principa~ente o freático pela I 

quqüe totalidadé da popdl~ção). 

Destino do Lixo: .. , ·--~--- .. 
Quanto t:.o problema do destino final do lixo, tanto 

a população rural, como a urbana, utiliza-se de diversos p~ 

cessos, para este fim. 3xeetuando a Vila, onde boa , pa~e 

col~ pgl.o- Poder PÚb-lico ( 42, 88%). 

Cêrca de 21,41.% da _população ã.a amostre. queimam o 

lixo e i~~l percentagem j~gam-no ao ar livre. Na zona rural 

cêrca de 54~ queimam o lixo e 23% jogam-no ao ar livre, de-/ 

mon3trando tanto numa como noutra a falta de c~nhecim&ntos / 

relativos qu .• nto ao destino final do lixo • 

, " , , . I Na analise do pre-estagio verificou-se us condi-
~ 

çoes de Saneam/ento básico e infra-estrutura, conforme demon.~ 

trum as tabelas I - II - III. 

Plano diretor .,_. -.--..------.....-......... 
Do plano diretor aproveitou-se pouca eoi:...;a, e tal

vez o único inter~Lse :f'ôsse a evidência que l'iotuca tem uma 

área que co~recponde a 15,97/~ do municÍpio de Ara~aquara, e 

que ~~ população vem diminuindo·: 



lO. 

Popula çio de liotuca 

ano n2 de habitantes 

I 

2 ~ 78~ 1940 . ~ . . . . . . . . . . . 
1950 • • • • • • • • • • • • • 1.936 

1960 . -. . . . . . . . . . . 1.945 

1964 • • • • • • • • • • • • • 1.247 

Oonvém notar ainda ~ue a evolução urbana do dis

trito, tem mostrado up1 cres cimento da Vila em prejuÍzo da / · 

zona rural. ~m outras palavras, embora a população do dis-/ 

tl'i to vetma. diminuindo 1 há ...am. . .Qx&d.o à.a. ~ .rura1 .em rel..a-/ 
.., ' çao a Vila. 

% de habitan±es da 

zona rl.U'al 

1o de habitantes da 

Vila de lilotuca 

1940 . . . .. . . . . . . 83% . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17% 

1950 . .. . . . . . . . . 80~~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 20i~ 

1960 . . . . . . . . . . 76% • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 14% 

1964 . . . . . . . . . ~ 71~ • • • • • • $ • ~ • • • • • • • • • • 29~ 

Km relação à Eotuca não há nada es pecificado no / 

plano diretor quL.nto à saúde , :planejamento urbano eoonômi-

eo ou soeial. 



1 Concluímo~ que 100% ouve rádio ou T.V. na Vila e 

81,25% rural, e sõmerite 14,28% lê jornais ou revi~ 

tas' 

2 92,85% sã~ cat5licos {7.15 itn~rad~~) na Vile; 

81~~5% são dat6lic~s ru~al. 

I 

l 

Metade dó pessoal v: a i d'ê <1àniinhi 3 p~ra o tliibalho1 

21~42%v~i a p~ (~, . h m~dia d~ t~*P8 g~~t~ ~ér~ / · 

eh~g~í' âb trabalho ~ de 9,72 minutos):•'"\ 14,28" de 

bicicleta. O resto vai de 3utra c~ndução. Na ru

ral 68,42% vai a P'· 
4 92,85% das pessoas reeebem o p~gamento em dinheiro 

e o gasto m~dio mensal ' de Cr$ 228,QO. s5 14,28% 

faz parte de algum sindioato. 

5 87,51% possui criação e 50~ possui pom~r, mAis de/ 

50% possui horta. 

6 71, 4:!% vai a o dentista quando tem pr:~bletll!l s de den-

te. 

7 Média de gravidez: 5, L4?' na Vila. 50% acha melhor 

ter filho em casa. . 21,43% teve alguma perda fetal. 

Média de nascidos viv3st ,,70%. 

8 64,27% .disse que qu , "~onselhoo a vacinar crian-/ 

ças foi o posto de saÚde. 

9 Não h3uve Óbitos no Último an~. 

lO - Os "animais" que Qpare.cem em m~ior porcentag~ aio ' . 
~atas e pernilongos, e ainda em maior núme~ bara. 

tas. Os 3Ut~os 1pareeem, mas são poueas. 

11 - 50~ dos cães existentes na Vila nã~ foram vacina-/ 

dos, Aliás dis~eram que os vacinadores peeaaram / 

um dia, e que al , ~;uns não estavam lá e êles não I 

, 



veltaram mais (isso n~ ano passaCb). 

Instruoões dos ho•· ens mostr:>u ser fraca. / 

13•''% ~ anafalbeto; 20% ign~rsdo; 5J,20~ tem ~rimario 

inaompleto e 10,80 tem primário c~m:pleto. 



ll .. 

2. Reformulação ~as hipÓ~~~es de trabalho e 
' N - ~,. . I 

elaboraçao d.<?. LlUes'tionario .. ~:tiniti.v_g, · 
q 

A partir então de novas hipÓteses, elaborou"''e 

um nôvo questionário com as .persuntas consideradas essenci

ais para a caracterização demográ~ica. e sócio-econ8mica da/ 
haviam · 

população. Como os resultados do pré-tes.te já nos dado üi:.: · 

dioaçÕes sôbre as condiçÕe~ da infra estrutura sanitária, / 

essa parte foi junt&mente com outras, exoluida do qu-esti~u,! 

rio de:f'initivo, e reduziu-se ao ÍlÚnimo o número de questões 

afim de ser mais eficiente •Int!oduziralll-ee as questões aibre 

a ingestão de alimentos de uma forma .que fosse possível 

duzir as perguntas a um índice já eonbecido e testado 

mediria a adequação de proteínas ingeridaa 4). 

!1) Am~stra_ge~ 5) 

re -
que 

A través do pré tes:te o'QteTe-se a ~o~ão ele que 

o número médio de peLsoas por domicilio era 5,5 na zona ru

ral e 5, 7 na Vila de lii()tuca. A partir d~s popul.açÕeo ela zo

na rural P 1960 = 1480; 1964 = 1247, estimou-se a popul~/ 

ção para 1970 zonê;;j, rural. O número de c~sa.s foi estimado a 

partir do quocie~te du população de 70 pelo ntl médio de pe!. 

soas por domiciliQ. For~ · entào amos~radas 28 casas, que 

perfazem 15,o2% de casas da zona rural. 

Para a vila..de 1\iotuoa, bavià sido feita no prét-6! 

te a contagem das casas. Aí, o número ·amoatrado foi ~e 40 / 

domicÍlios sendo 26,84% das casas. 

Do total do dist~ito, 326 càs&s, foram amost~adas 

6J, ou seja 20,861' das ea~~s. 

4) vide questionério definitivo ao anexo 4. 
5) vide para os cálculos o anexo 5, 



Supondo o valor de P= 0,5 (caso em q~e seria neee~ 
-· -

sário obter-se a maior amostra), calculou-se o 8rro padrão/ 

que segundo Hanseri 6 ), não deve uu erti.r O 
. - ·-2 
25 X 1.0 

68 

(\ \ I 25 X iQ-2 
~p =V0,6125 X ·. 68 

~ .. 111 1 a o 
-4 t • -~ • ·· 81,25 X · 10 X '36,'1 6- X ·1~ 

1. Portanto, ~ hlostra de .tamanho 68 do~ieÍlios, colhida / 

de maneira casual, é considerada suficiente (coefiaiente 
.... 

de variaç~o igual a lO%). · 

b. a t5.bulação -poderia ser feita Llan.ua~n.t~ como 
. 7~ ~J' -.~ .. 

tinhamos sómcnte 6J queationá~io~, coi~u que se fez rto pré-

teste. Porém, como s~ ·•trata de um aprendizado, res•zveu:-se/ 

faze-la por interméd~tl.;~ cartões IB!:I. Iaa;o envolve~ o .f

prendizado dà codií'icação-. perfv.ração .e verifie~c;iio, e .a,ik 

da o u:;;o da classificadora para a cons1r\lç.ão- de tabel.as,~ ;· 

~~c.te.r).z$çã~ _ dfJ.._ p~et~ 

, 1. Ca.rac~&;ri~Sf.:i;ão; Demonáfica: 
-~-----·. J ~ T .. - a=.._.....,. 

a) Ida.M it sexo 
--~~--- ----------
Veri·f~eà-oe pela tabela 1 a distrihic;ão , · ! 

• ' 

') Hansen, llorris e.t allii : Sample su.rvey- aethodu and the!. 
:. : 

r,r, vol.l, J~hn Wile7 & Sons l~c., New York, 1964. -
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tária da amostra. Convém notar a percen~. de menores ele 

5 anos que .é ll,ll~. Ao compararr.1os a po~laçio rural ·com e 

urbat\8. vemos qúe há JDaior percentagem de · ~ôrillllças_, · ne-ssá I 
f'ai;tíi• JUs. zona rural •. A. Vila.. petátallà·"'•lll •t.l- ;pe:roel\-~eJil I 

~ . . ' . . . 

e mais. 

Ao relaoienarmos a variável idade eom a varliY.ell 

sexo, tabela 2, verificamos que n$ fl!loi- etária dt l~ • · .JO/ 

anos há maior percent~em de .homens a Yi.la · do--~ . .que na· zona/ 

rural, indi~do a possibilidade de wua migrac;ão moaculina/ 

para a vila, nessa iclade .,. Na ZQDa rural . ~ maior percenta .. 

gem de homens em todab as faixas etária~. c-o~ wna única ex
cessao que é a que vai de 15 a 2o anos, confirmando a s-uae!. 

tão de emigração maaoulinà, e sugerindo a ~hiliaâàe 4e/ 

uma ~talidade feminina. maf..o.r ~ ~ ~l. 

b) ~tru.ção 

Pela tabela 3, _ eoni'irma-se a t41ta que a pe~ 

centagem de analfabetos é maior na zona ru'J'«) (42_,~) ao qae 
na vila (31,6%), porém ,a porcentagem · dáqaelca qu~ oltm.Pl&l,.._ 

ram o pr~rio é um pouco maior na zona trttral ( 23, '~} do qae 

na vila (-22,.61'). No geral, a Vila tem mais pessoas de nível 

primário (60,3ié) do _que a zonà rútal (5'5,2~). ~ , ibtereasan 
te notar também' a 4lfereftt:a pl'~porcional que existe entre a 

Vila (8,1%) e ~ zona ~1 (1~2%) q\l&nto a . peosoas que f,l 

zeram cursos além do prbsár.io. 

Atra.Y.é's dessa mesma tabela 3 instniçà~ O'ru

za.dre eoa a variável sexo,, n.o't;à.;.se a maior pe~centagem de 

mulheres analfabetas, em relação ao:s homens n4 amo&tJ"a~ ~oê . ' 

outros níveis educa•-~o~;...s são as mq.lh~es as de nível maia 

baixo de instrução, eom exoessão, do n!vel que moasU. CV.808 
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além do nível priilliÍrio, onde as mulheres são as qu~ a.presea 

tam uma percentagem consideravelmente maior (8,2") dG que 

os homens (1,62~). 

Pela tabela. 4 verifica-se que de todos os ana! 

fa'betos da amostra (17,85~) a maior concerttração é na faixa 

etária .de 40 anos e mais. 6 grupo etário de 5 a l5 anos tem 

6,7% de c.nalfubetos .. !:sse dado evid~ncia uma "realização'* I 
no sentido de e~radi~aç~o do analf'abetismo .espeóialmente em 

regiã.o bastante rural como é· o di.stri to ele liotuoa. 

Analizando a tabela ; sôb:re -coacli9ao da ·ha

bitação verifica-se ··q11e 5~ da população da ·Vila mora em C! 

sa prÓpria e 37,5% em cusa alugada, . signifieando : com tsso I 
que o n:í.vel econômico quanto a êsse aspécto, é razoavel-: ( . . . 

10~ é C<:i.Ba cedida e·· 25% desconto no ordena.clo). 

Na zona rU.ra.l· 53,5% moram em casas cedidas, 

24,9% em casas P!Óprias e 14,5%. em casas àlugadas, e 7,1~ I 
descont&das do ordenado, evidenciando uma situação diferente 

~aquela encontrada na vila. 

Pela tab~la 6, vimos .· que o número de peeso•· 

as por casa vai até ll c pes~Óas tanto na'vtla· como na zóna · / 

rural, ·porém ao pasas de 4 a 7 pessóas são as mais :rreque·n

t~s, sendo mais frequente na vila e no rural as ele 5 pess-2. 

as, o que de certa forma já havia ap~reeido no pr, .. teste. 

Na zona urbana o gasto mensal per eapi.ta ( 

tabela 7) é mais elevado em média do que na zona rural, em ... 
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bora· êste -seja em média por volta dos Cri 38,00, o que é ba~ 

tante baixo. 

Observa-se também que, na zona rural tabela 

8 a parte da população que possui horta, pomar e criação, I 
está distribuida por todas as ·faixas de renda per capita do 

. .. . 

mais baixo · à + alto; O que não acontece n~ zona urbana o~ 
. - . de os de renda muito baixa ou mais alta nao as possuem. 

Segundo tabela -· 9, ·verifica-se que aquêles I 
que disseram que faltava médioo .em Motuoa estão dis1;t1.bu~.;./ 

dos em todas as ciàsses· de · gasto' menos as . duas ma·is altas.,/ 

o mesmo sendo verdadeiro para os que se queixaram da falta/ 

de enfermeiras • sendo que esta Última queixa .é mui tae vêze·s 

mais ·alegada do que a do médico. Na zona rural a eso9l.ha / 

também acompanha a da Vila~ 

A tabela 9A ÍJlostra que a _ popula~ão".' cJa amos-. . ~ . ~ 

tra, se queixa mais da falta de um ·médico (30,7%) espeoi,al~ 
. -

mente os ~bitantes da vil.a (35,9%). A segunda fre~u3no~a ,/ 

mais alta é para t .odos a falta de farmáci~;~., .. também sendG i!, . 

so mais claro" na Vila. A popuJ.a:ção rural ~e qlJe·;,xa iguAlmta!! 

te da falta da farmácia e da atenção do Centro que é mui t..o/ 

esporádica. 

' · Dos 28 ~u~stionários da zon~ rural nenh~ 

procurou o Centro, e se s~marmos ·as alternativas que. mQ,~"~ .. 
' ... 

um atendimento nao satisfatório encontramos cêrca de 4~. / 

Na Vila essa por~entagem chega por volta. ~Oi% 75il- COJDC? se v:l 

na tabela 9I.Foi pequena a porcentagem da amostra que ale•/ 
\ 

gou a falta de dinheiro (6,4%·) 
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Pela tabela 10 vimos que poucas pessoas pr~ · 

curaram o Centro de Saúde. Na zona urbana 20%. Na zona ru-/ . 

ral não houve procura, e os de zona urbana que procuraram, 

têm um gasto bastante baixo (40% têm de $ 15,00 a 24,99 e / 

os outros 60% chegam a.t~ $ 84,99). Os que não procuraram I 
têm renda equivalente. 

d) Quanto ao trabalho do chefe: 

Ao analisarmos a tabela 11 sôbre o tipo de 

trabalho do chefe da casa e tamb~m sôbre o porque não tra'b!: 

lhou a semo.na passada, na zona urbana a porcentagem de de-/ 

sempregados "por doença" foi relativo.mente elevado, seja / 

15% e nc zona rural 7, 5%.; w~ pa&·••trD global o problema. 

desemprêgo da população de Motuca parece não oferecer séri

as preocupaçÕes, baseados na amostragem, q~o apresenta uma 

percentagem de 2,5~ para a zona l.lrbana e o,o% para a zo

na rural~ O ramo do trabalho maior é a lavoura, o que aliás 

está dentro das possibilidades locais oferecendo uma perce_!! 

tagem de 57,3% para. a zona rural e 5.2, 5% para a ·zona urbana. 

A seguir aparece em segundo plano o trnba-/ 

lho na IndÚstria. Convém lembrar que há na zona Araraquar~ 

se mui~s usinas de açucar. 

Pela tabela l2 verifica-se que na .zQna urba -
na mais de 50% da população já ouviu pelo menos falar de a~ 

sociaçÕes de classe, ma~ a zona rural ainda não atingiu es -
sa percentagem. Ao relacionarmos a ocupação do chefe com o 

fato de conhecer ou não as referidas associaçÕes tabela / 

13, observamos que, os quo trabalham na lavoura, 60,07% da 
\ . d 

Vila conhece e 53,84% da rural também conhece. Porém todos 
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os que conhecem a maior frequênciat ainda ~ dos que traba-/ 

lhrun na lc.voura, seguindo-se os da indústria, 7,7%. 

CONDIÇÃO DE NUTRIÇÃO 

, 
Ao se analisar a tabela 14, verifica-se que o nl.-

vel protoico da popula.çÕ:o é muito baixo, ainda mais se c,..n

siderarmos que essas quentidades ingeridas dizem respeito à 

grupos familiares e r~o a indivÍduos isolado~, sendo que o 

número médio de pessoas por casa é 5,5~. · 

Além disso, pode~se verificar que a zona ·rural, I 
embora má alimentada, ainda está melhor servida do que a z~ 

na urbana, onde encontramos 30,0% na faixa de O o. 74,99 .gr. 

de proteína animal. Na. zona rural encontramos 7 ,1'"' das ~ 

sas na faixa quo vai de . 600 a 850 gr. de proteína, que 
, 
e 

a mais alta encontrada na nmost~ .. 

Em vista dêsses resultados, observou-se que, os I 
índices já eram abaixo do mínimo. Nessas circWlstâncias, 

tornou-se desnecessária a aplicação de "nÍveis de nutriç~o .. 

isto é: adequação do consumo de proteínas ou necessidade~ / 

prote!ca.s ?) 

7) ver para ~sso !ndice o anexo nSl õ. 
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na apenas uma vez· po~ semana, com a presença do médico e uma 

auxiliar de enfermagem, permanecendo fechado o restante dos 

dias da semana. 

Isto poude ser verificado através da tabela 15, on -
de se observou que apenas 12,8% da popu~ção procurou. o refi 

rido sub-centro, nos levando ·portanto a concluir que a re

gião não possui assistência médica adequada. 

No tocante aos cuidados de enfermagem, tais. como/ 

aplicação de injeçÕes, vacina, curativos, etc., quase q:u,e. ~ 

gual parcela da população alegou atendimento ·preo~rio. 

3. Educação Sani~ria 

Ainda pela observação da ta 'bela 15 ,. onde se .rete- . 

re : "se algu.cm ficou doente, a quem procurou prime_iFO", no

tamos que em um total geral 33,4% da popul~ção reoorreu à; · 
assistência médica particular. nasdiversas ,cidades oireun~ 

zinhas. 

Um fato interessante a ressaltar, foi a ausênoia/ 

de procura por parte das pessoas doentes, de curandeiros ou 

benzedeiras o que parece indicar um nível so·cial 1"azoável. 

Ao . observar--se a 'tabela 16, ·ve·rifica-se que a / 
,. 

maior parte da população (6~, 3%), aplicou 1iodo·s os tipos de 

vacina, enqu:ant'cr que apenas 9;8% deixou de fazê-lo. 

Outro tato que nos- chamou a ~tenção :foi: a zona / · 

rural apresenta Wll ~eD"bllal de 16,75% de vacinação attti-: 

variÓlica e na Vila apenas 10,8?'~ e 4,9% (la população igno-

ra se vacinou os filhcta. 

:Fato .de j.aport~oia. a: s-er ressal tndo 'é que, tanto 

a população lq'}),anu, como a ru:ral, nWlca. :foram woinadas coa 

tra o sare.inpo. 



Analisando-se a higiene pré-natal ex1a1ienta- em. 

Motuca, verificou-se que a · maior distr.ibuição pcrcel\1\lal. elo 

número de gestaçÕes,· está compreendida entre 2 a 5 &e~ 

tações, embora observe-se que Uma parte da populaoão te~ 
• . ... 

na inquirida tenha nove gestaçoes ou mais, 

O n!vel econômico da população feminina• não ~ 

rece influir muito no número de gravidez. Isto obserftí-ae I · 
pela aDÁlise da tabela 17, onde encontramos pequ~ •arie

çÕes das média.s embora o gasto mensal perca,..._ 'Jfaa"ie. 

O número 44il ~v1dez por _taixa •~ aó dite-/ 

l'i1l t · · .... \.:. ~o· •'" a Ylla e a zoaa ruoal aae fai-/ 

••· 4le 50 à 60 •• e -'-• ••- ae observa pela análiae da 

tabela 18 e 18A .. · 

O número de abôrto foi relativamente pequeno ./ 

pois verificamos que 61% das gestantes não p~~eu. uma s& / 

criança antes de nascer; enquanto 27 1 6~ - perdeu apenas um 

filho. 

Isto ee acentua quando observamos que apenas I 
11,4% da população total teve apenas 2 ab8rtos • Bates da-/ 
dos se refer-em à população urbana e_ podendo ser · veritioa4oa 

na tabela 19 · , onde encontr.amos quase os mesmos percentuai• 

para a zona rural ... 

Anal.isando a tabela. 20, observamos que, a maioria 

da população temtnina de Motuca prefere o Hospital por o~ 

sião do parto. 

Os prtnoipais motivos apontados pelas gestantes/ 

para a procura do not~ooômio ·, são os seguintes: acham que re~ 

cebem maior assistl~cia e iambém são atentidas com maior I 
confôrto e segurança, 
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Nota-se também que boa parte desta população tem 

seus filhos na própria residência, apontando como causa / 

principal desta preferência simJ;>lesmente o hábito, tradiç~o 

e meios de transportes. 

5. REGISTRO 

A maioria do. população de Mo~co. (51,53%) regia-/ 

tro. seus filhos no. prÓpria Vila, -seguindo-se as cidades de 

Guariba (11,26%) e Rincão (9,7%). 

O cartÓrio de Motuca funciona . somente ao's sabadoa 
. .. 

com a presença de um oficial que reside em Rincao. 

V -CONCLUSOES 

-Resolvemos colocar as conclus;es aegundc.· duas or
dens de fatôres: 
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l) -Quanto aos objetivos gerais do tr~balho de I 
campo. 

2) Quanto aos objetivos ospec!ficos. 

1) Objetivos gerais do ·eetágio 

Os objetivos forno de uma forma geral attnsidos 
. ' 

levando os alunos a exeroerem suas funçÕes dentro de ~ p~ 
{ 

no ~ta.l>elocido. Cona~f:Pll.ram. a.nalisnr as si:tua.ções J;"~ 

ais e carnoter!stioas pecu.liaras que o trabalho de campo I 
exigiu. 

As condiçÕes para o desenvolvimento do t~'ba-/ 

lho, criaram nos alunos o espÍrito de eqt.lipe multiprofissio 
. ·-

nal, permitindo assim transferirem inforrna.s.Õce e conh~oime!l 

tos recebidos atravéz das diversas disc~pl~a.z;t ~s~das 

ne·s-ta Faculdade. 

Sugerimos que o trabalho de Campo Multiprofis• 

sional :tôsse feito após o término das disciplinas que inte_!: 

ferem de um modo global e diretamente na orientação ·do mes~ 

mo. Quanto a integração entre alunos o professôres vale a 

- . pena salientar q~~ esta nao foi ideal •. Consideramos qt.le nao 

deveria ser apenas restrita o.o supervisor, mais também se 

estender aos docentes dos diversos departamentos desta eaco -
la, para que, através dêsse contato hou.v~sse melhor orien't,! 

ção nas diversas áreas das atividades do trabalho de oampo. 
. I 

A esoôlha da l!rea (feita independentemente dà 

opinião do grupo}, não aprese-ntou condiçÕes pa~a elaboração 

de um plano de trabalho que pudesse oferecer soluçÕes aos/ 

problemas de SaÚde PÚblica locais, porque sondo apenas um/ 

Distrito do MunicÍpio de .Araràquara, t5da a pr~blemática de 
planejamento é dependente das condiç;ea gerais pelo menos / · 
<\O municÍpio como um todo • . 
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2, Quanto aos gbJettixa es~eo!ficoa 

. .. .. . 
As condiçoes economicas da popula9eo de Motuoe, no 

geral, são más. Sendo por~m as da Vila melhores que as da . 
zona rural. 

Quanto aos n!veis de saÚde e -moradia são regulares. 

Há inte:rêsse maior da população da zona rural PC?r criações,/ 

hortas e pomares; no. entanto, as condiçÕes . de llUtr-iQãO de ti . 

da a nossa amostra são prec&rias conforme os :Índices de ne-/ 
• 

cessidades proteícas apresentadas pela FAO/OMS. 

A população de Motuoa não está bem conacientfza4a 
, 

das vantagens da filtragem da agua, tendo o grupo da Vila a-

presentado menor _ conhecimento dessas vantagens. 

Falta de orientaç~o e educa~ão sanitária {função / 

do centro de saÚde) dado que existem as oond.i .ções m!nimaa ~ 

cess4ries para: 

1. . ter banheiro interno 

2. embora haja coleta pÚblica fazem mal. uso do 11 
xo c:.m destino inadequc•do. 

A maioria trabalha na lavoura e o problema de de- · 

semprêgo não existe na zona rural. 
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VI - LIMITAÇÕES DO TRABALHO 

Enibora a tentativa aqui feita tenhn se revea-,t. 

tido sempre, da metodologia cientÍfica, algumas ~imitàçÕesl 

-pi'eoisam ser salientadas·. Elas sao de 2 ordens: 
_] 

1) Devido o. fc..l ta de expe.riêncio. e conh~c;men

tos do grupo, pelo fato do estágio ter começado antes da I 
conclusão Q.e cursos básicos~'-)A f.alta de estínulo pelo fato 

da área escolhida não ter autonômia o que tiramuito do sen -
tido das sugestÕe-s. 

·1) Devido a nossa f Çllta de prática enfrentamos I 
problenas como: 

a) Elaboração ·de 1 p~é questionÁrio demasia

do longo, para um mesmo serviço. Isso P.2. 

""' de~ia ser C?mpensado pelas informaçoos co~ 

seguidas. 
..., 

b)_ O preenchimento das rospo~tns nao foi id.2_ 

al~ pois faltavam informaçÕes; ho~ve ~ 

de nÚtlero do "não subo", o. que como c.ons

tatámos no. primoirc.. apuração prejudicou a 

análise de certas questões. 

2) Pela escôlho. da área os problemas foram vários: 

a) Não se encontrava nenhum dado demográfico, 

ou de saúde aqui en são Paulo; Mesmo em A .-
rarnquara poucos dados consequimos sôbrel 

Motuca, determinando dificuldades na ela-



25. 

'boração do pr~ questionário. 

'b) Um plano quinquonal para . W'l diatri to / 

coe u população do P:lotuca ( mais ou Llo.;. 

nos 2.000 hnbitant&s) ora despido do I 
aontido, ainda mais que como vimos po .. / 

los dados do plano diretor a popula9ão/ 

do distrito decresce, 

Por 6sses motivos, o nosso trabalho ficou roa! 

mente limitado a uca experiência concreta de pesquisa, se~ 

- ~ . lograrmos as sugestoes que justificassem a elabora9ao de um 

plano quinquena.l. 

Entretanto isto não diminue o valôr do traba-

" lho fe1~o, servindo de experi~ncia do certo alcance. Porem, 

estabelece limites bnst~to precisos quanto ao uso que se 

possa fazer do presente trnbnlho, .no futuro • . 



A. N E X O 

T A B ·E L A S 



Tabele I 
, 

origem da &gua 

- ... ---------~-- . . 
' z_ona rural .. ~il .. a de Motuea 

' " 
. l • :- ~ ; 1, .. . , _ .. 

rêde pÚblica (poço) 22% 57114% ... _________ --- ---poço 56% :35,71% 
--- - ----- - -~·---fonte ~--- - 17% o,o~ · 

----
5% -o, o~ -

--------------------·-~~---------------------------
Total 100% 100,00% - -- ---------... ----------- . . --~~ --~--- ---~----

I 

Tabela II destino dos dejetos 

---------- -------- --- ....... ---·-·- ------
zona rural Vila de Motuca 

fossa 44% 85,72% 
- -----ri o - --- ----· - · -- - - .. ~--·--3-l%- ---- ·----:.=-., oo%·---

fossa negra ---------·------o-%~---------1-4,28% 

informação não boa T! o,oo% 
--n~a~o-s_a_b_e----- -------r----l-8_%.,.o -------0-,~o~o.-%,.._.--

Total 100% 100,00~ 

Tabele III - dest-ino do li:xf 

----------------------------------
zona rural 

coleta pÚblica 5% 

Vila de dlotuea 

42,88% 
---------------- - . - -· ----------~-54% 21,41.% queima 

joga ao ar u~v;~-------+---23~-- - 21,41% 

a% ~----7-,l-5~~~----------- .. -·---·--- '-· alimenta · animais 

5% 1,15% - ·-·----·- - -----· enterra ---------- __ ......., ___ .,... _______ .._,.~---
5% O,OO% carro de boi - --____ _,______. _.__,.._.,._ __ . ___ +---------------

Total de opções 100% 100,00% 



QUALI.DAJ?E . DA HABI.TACÃO 

A) 

Pg. 71: tijolo 

72: telha 

Rural 

• 93" 

• 93" 

Vila -

7 4: revestido = 6.9fo _ 

100~ · 

92,85~ 

78,57~ 

B) ,'fro;eriedades 

Pg. 70: cedida 50" prqpria 6-4,~ 

c) 
Pg. 75 

· Externa: 

Privada~I~terna: 
"'nao tem: 

44" ---+-- 92,85~ 
38% 7,15~ 

18% o,o 

_,Externa: 7fo ------11--- 21,42~ 

Torneira L Interna: ·38% 35, 71" 

"'-não . tem.: 55% ~2 ,89" 

~xterna: 

Chuveiro~Interna: 
"não tem: 

7% ----+-- o, o 
38% ---....... --42,85" 

75% 57,15" 

II - Mé'dia de pi!Jsoaa por domicÍlio: 

Rural 

5,5 



Tabela 1 

Frequência da variável (idade) 

individues Z O N .A S 

' 
j_ 

R U R A L J.•'aixa U R B A N A 

Sub-tot81 I 
I 

Etária 
% 

Para am~stra [\ 
gem -~( 0ub-total 

J:OTAL . 

l 

I 
I 

% 
}'ara amostra 

gem -
TOTAL 

~---- -- ~1 · ------ --r 1 . 

o ... ~----7 -~---_1 ____ 4_~----~ 1,81 s 1 2,16 1 1,3o 1 

~-----=-~--_:; --- +------16 ___ ----- ~ __ 19,_4_~ - +----~·-1~-----~ _52. 1 9' 95 _.)._ ~' 85 

--~ 10 j_ 21 j 13,80 
1 

5,41 ; 3l ____ +- 13,43, 1 8,oo 1 

15 I 21 ----+ .. -~3' 13__ 5' 41 _% I 15,60 I 9,25 --1 

15 .... 20 18 -+- 11,83 4,68 --- 30 ---r-- 11,72 7,10 

20 ,_ 30 25 ' 16,12 6,45 33 J 14,31 8,50 

30 ... 40 -~;-----~ 7,85 1 ;;1;--- -~, ~ 2; -r 10,83 6,45 

10 }-

40 ... 50 19 12,50 4,90 17 7,37 4,35 
~------------r-------· --------H--------+-------+---------' 

I 50 t- 60 7 4,59 1,81 20 8,61 5,15 
... . ·- -·· ---r- ------------·--f---------+----·-------- -----1~------ -·- -----+ 

60 ... 7 4,56 1,.81 14 6,06 3,6(; 

'ro·rAI0 --r--153 ____ ·1 1oo,oo 1 3'3,35 ----~~--- 234 I 1oo,oo 1 60,65 
__, 



Tabela 2 

População da amostra segundo idade e :•ex~ 

VILA RURAL 
~ 

Idade Sexo n2 % n~ ~ 

o a 1 M 4 1,72 5 3,26 

F 1 0,43 2 1,30 

1 a 5 li! 12 5,16 8 5,23 
]11 11 4,73 8 .5, 23 

5 a lO M 13 5,59 11 7 12' 

F 18 7,74 10 6,60 

10 a 15 I vi 18 7,74 14 9,15 

F 18 7,74 7 4,58 

15 a 20 M 17 7,31 8 5,23 

F 13 5,59 10 6,60 

I 20 a 30 M 23 9,27 14 ~.92 I 
' 
: F 10 4,30 11 7,2 

30 a 40 111 10 4,30 8 5,2 
p 15 6,45 4 2,6 

40 a 50 M 8 3,44 10 6,6 

F 9 3,87 9 5,90 

50 a 60 M 9 3,87 4 2,62 

F ll 4,73 3 1,97 

60 .... M e 3,44 5 3,26 
)!1 6 2,58 2 1,30 

TOTAL 234 100,00 153 100,00 



Tabela 3 

População da a m~stra segundo instrução e sr~o 

~Zona U R B A N A R U R A L T O T A L 

·~ '" 1 
Pern'· nino 'l':::>ta 1 Masculino Feminin~ Rub-total Hasculino Feminino Total I t ruascu 1no ns ru 

I nº % nº % nº % nº % 1 nº % nº % nº % nº % nº % 
i 

Analfabet:::> 22 31,5 25 30,1 47 31,6 22 42,5 
1

19 45,2 4-1 42' 61 44 35,~ 44 36,8 88 36,4 
I 
I 

P. incompleto 29 42,.0 28 35,0 57 37,7 17 31,0 14 32,4 31 l 31' 3. 
' 

46 37,2 42 34,3 88 36,41 
l 

I 

23,2! P. c:::>mpleto 16 23,1 18 22,5 34 22,6 15 27 s 6 I 8 l9 ~ C 23 2319 31 25,2 26 21,4 57 
i I I 

além do 11 "'- ~ ~ i o 11 o l o (J I 1 i r- A ., , I 1 2 2 1,62 
l 

Primário 2 2,9 9 ' / ' ~~ I ~ I ' ~ L ' ~" L . , 
lO 8,2 12 4 ,9' 

f---

100, o 149 · ~ o o, o - -~4 koo, oJ_4 2 100 , c .. 96 100, o 123 TO 'EAIS 69 100,00 80 100,0 122 100,0 245 100,0 



A População anulfabeta da amos tra (menos os menores de 
5 anos) segundo a faixa etária. 

Analf'a-
e tos UHDJ.NA RUHAL TOTAL 

Ida- n2 I i; % n~ ' n2 )ib 

de ! 

5 ,_ 15 2 5, :.3 8 2 7,7 4 6,7 

15 .... 40 12 
I 

35,22 11 40,2 23 38,3 

40 - ~ 20 60,0 13 52,1 33 55,0 

To ·rt L 
34 l1ooio 26 100~ 60 100~ 

I 



Tabela 5 

Frequêncié da variável condiçã~ da habitação 

~ ,Júmero de' R u R A L I 'T n B '~>' A I "' pessoas " '\. '· r. -'- 1\. ·' 

na e Ho I r-1 1 'Hl _J__ d .Hura l ~· - 10 1 ~. 7° r -------+---- ----

L:_r!!_ri_a___ 7 24,9 20 J 50,0 j J 

~lu~~da __ ----~- __ ---~~~- ----~-~ 37,5_--41-------+-----

~~::-:::t,--r-- 53,5 ----~ : 10,0 I 
~~~dona.. 2 _j ____ 7 ~-I-----1 -----~i~'--·--2_,_s __ +J~ ------+-------

outras 

1 
r orAL 28 100,0 40 100,0 I 



Tabela 6 irequência da variável , 
Nume~o de pessoas por casa 

T - 1 I Total 
U- ou U R B A H A ! R D R A L Total geral U:rbana j, Rural 

Rural ~ 1 

de Urbana --------+·----~--------1-----,--- - -!Pessoa . -

por i I . 
! N2 '% Nº l % casa I 1 

10 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

ll 

TO·fAL 

l 
I 2 

l -
i 

i 
L 
I 

I 
! 
r 

3 

3 

7 I 

9 

4 

5 

1 

4 

2 

40 

5 1 I 3,57 

1 3,57 

7,5 2 7,14 

7,5 2 7,14 

17,0 3 10,35 

22,5 10 36,10 
I 

10,0 3 1 10,11 

12,5 2 I 7,14 

2,5 2 7,14 

10,5 1 3,57 

5,0 1 3,57 

100,0 28 100,0 

N~ I % 

3 l 4, 40 

l 

5 

5 

I lO 

19 

7 

7 

3 

5 

3 

68 

1,47 

7,35 

7,35 

14,28 

28,00 

1.0,30 

10,30 

i 
4,40 ! 

7,35 

4,40 

lOO,O 

% % 

2,44 1,47 

1,47 

4,40 2,94 

4,40 2,94 

10,30 4,40 

13,36 14,00 

5,90 4,40 

7,35 2,94 

1,47 2,94 

5,90 1,47 

2,94 1,47 

58,96 41,04 



Tabel.a 7 

FrequanciQ da variável - Ga~t~ mensal per capita 

z '. N A 
f O T A L 

r Gasto R U R A L URBAIJA 
I 

per capi ta Totais To'tais I 
}.)arciais % p~r-ciais / % 

i 
o a Crl 14,99 2 7,4 2 I 5,26 4 I 6,15 

Cr$ 15,00 a Cr$ 24,99 6 22,2 e 21,03 14 21,60 

Ur~ 25,00 a Cr$ 34,9S 5 18,5 6 1~,78 11 16~90 

Ur$ 35,00 a Cr$ 44,9:; ' 22,2 6 15,78 12 18,50 
j 

Cr$ 45,00 a Cr$ 64,99 2 7,4 I 6 15,78 8 12,64 

Cr$ 65,00 a Cr$ 84,g: 2 7,4 9 I 23,67 11 16,9 
I 

Cr$ 85,00 a Cr$ 114,~ 1 3,7 - - 1 1,58 

Cr$ 115,00 e + 3 11,1 1 2,63 4 6,15 

I TOTAL 
I 

27 100,0 )S 100,00 65 100,00 
r ._ __ _ __ ._ 

Uota: Para 3 pessoas nã::> temos informação s5bre o gasto. 



---· 

·rabe1a 8 

Popu1aç~o da amostra se ~undo ~asto per capita e se possue 

h~rta, pomar ou criaç~o 

·rem cria ç~ o 
lONA UHBAlTA ZO}TA RURAL hor l10Ib.S!', 

Gast:::> ta 
per capita 

• . 
Sim Não Hº % Sim :Jão 

o o Cr.~;; 14,9; - o 2 2 5,26 2 8,35 -
Cr$15,00 a Cr$ 2~99 5 20,0 3 8 21,04 5 20,8 1 

Cr$25,00 a Cr$ 3~99 5 20,0 1 6 15,78 4 16,7 1 

Cr$35,00 a Cr$ 4499 4 16,0 2 6 15,78 5 20,8 1 

Cr$45, 00 a Cr$ 64,99 2 8,0 4 6 15978 2 8,35 -

Cr~65,00 a Cr$ 84,93 8 32,0 1 9 23,67 2 8,35 -

Cr~85~00 a Cr$114~99 - - - 1 4,17 -

Cr~1~5,00 e mais 1 4,0 - 1 2,63 3 12,48 -

·rJ'rAL 25 100,0 13 38 99,94 24 100,00 3 

Nº % 

2 7,4 

6 22,2 

5 18,5 

6 22,2 

2 7,4 

2 7,4 

1 3,7 

3 11,1 I 

' 
27 99,9 
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Tabela 9A 

Frequ;ncia da vari~vel s5bre o que falta em iotuca 

~ Z O N A 

~ 
T~tal 

Rural Urbana 

Palt0 em Motuca ~:>tal T~tal 

Parcial % Parcial % '.:e % .J. .• -

~~dico di~riamente 5 21,8 14 35,9 19 30,7 

, 
1.· <rmacia 4 17,4 10 25,7 14 22,6 

Atenç~o di~ria pelo Centro 4 17,4 1 2~6 5 8,1 

~nfermeira perm~nente - - 2 5,1 2 3,2 

Melhoria de água - - - - - -

~0lhoria de esg3to - - 3 7,7 3 4,8 

.c: lhores condi ç3e s de trabalho 3 13,0 1 2,6 4 6,5 

"lelhorias Urbanas 3 13,0 1 2,6 4 6,5 
l 

. - - -· 11I6 Outras t 4 17,4 7 1"1, 8 11 

I i: O TAL 23 100,0 39 100,0 62 100,0 
I 

-~ 



Tabela 9B 

N~ caso de n~~ t~r ido ao c~ntro de Sa~de, ~orque não foi? 

Zona Urbana Rural T~tal geral 
Não foi i 

ao Jentre de 
.,., , d ? ? Nº % lT~ 

. 
liº % uau e. or que. 

Falta de dinheiro l 5,3 1 8,3 2 6,4 

Acha que nã~ adianta 2 10,6 2 16,7 4 12,9 

:., muit~ longe - - - - - -
Tem que esperar muit~ 4 21,0 3 25,0 7 22,6 

Doença não era crave 4 21,0 2 16,7 6 19,4 

Não tem tempo - - l 8,3 1 3,2 

Outros - - 3 25,0 3 9,7 

l''unci::ma pouco 3 15,8 - - 3 5,7 

l',la l atendi me r: to 5 26,3 - - 5 1~,1 

'JlO'JlAL 19 100,0 12 100,0 31 100,0 

-----~----



TABELA lO 

AmQstra segundo o gasto mensal per capit~ e procura 

do CentrJ de Sa~de 

~ 7~as 
Urbana 

al --
carn-

àedSaÚ '-_ta I l 2 3 4 5 6 7 8 lJ ~ % 1 2 
~ .. ~-

--- --
l 
I .2roc•.trou o 2 o l 1 l oi o 5 20 o o 
~ 

I 
_._ 

I 

I % o 40 o 20 20 20 op (\0 O[) 100 

J.~ã O prJClJ.rOU . l 2 4 4 4 4 o 1 20 80 1 8 

% 5 lO 20 20 2C 20 o J 5 0,0 100 

i r 25 100 
- -

Legenda da variável - Gasto per capita 

'-lural 

3 4 I 5 6 7 8 

I 
I I 

o I 0 o i o o o 

I 
I 

o I 3 o o o o 

- --

1 - - Gr$ 4,99 4 - Cr$ 35,00 a Cr$ 44,99 7 - CrS 85,00 a Cr$ 114,~~ - a 
2 - Cr$ 15,00 a Cr$ 24,99 5 - Cr$ 45,00 a Cr$ 64,99 8 - Cr$ 115,00 e mais 
3 - Cr~~ 25~00 a -·~$ 34,99 6 - Cr$ 65,00 a Cr$ 84,99 

}TQ % 

j 

I o I 

I 

I 

12 100 

12 



Tabela 11 

Frequência da variável Trabalho do chefe . 
Rural/Urbana 

R U R A L URBANA T O T A L 

Trabalho d.J Nº % Ng % N2 % 
0hefe 

N~o trabalhou par 
desemprêgo - - 1 2,5 1 1,47 

lJ~ o trabalhou par 
doença 2 7,5 6 15,0 8 11,76 

-

Aposentado - - 3 7,5 3 4,35 
Trabalhou na I 

lavoura 16 57,32 21 52,5 I 37 54,54 

Construção 
1 3,56 1 2,5 2 2,94 Civil 

- ----·----
Comércio 1 3,56 2 5,0 3 4,35 

.f'uncionária - - 1 2,5 1 1,47 

Ind~stria 4 14,28 5 12,5 9 13,23 

Outras 4 14,28 - - 4 5,89 

Totais 28 100,00 40 100,0 68 100,00 

' I 



~abela l2 

r.1 " • 
1! r e quencla Val"iável 

Conhece Sindicat~, Fundo Rural e outr~s 

~ 
Z01JA URBANA ~o- ZJNA !tURAL T)TAL 

PJI.~ Rural ece 
S:indica-

lJ º % r;~ % Hº % tos e outr~:q 

:;.rão -.abe 2 5,0 1 3,6 3 4,4 

Sj_m 23 57,5 13 . 46,4 36 
i 
l 53,0 

não 15 37,5 14 50,0 29 42,6 

TO~AL 40 100,0 28 100,0 68 l 100,0 

~.-~ - - I 



Tabela 14 ~requ3ncia ~a varidvel 

;~uantidade de proteínas ingeridas (em gramas) . 

~ 
Rural Urbana t~tal. 

--

nº % nº % n! % • 

o • 74,99 1 3,55 12 30,0 13 19,1 

75 a 149,99 13 46,75 9 22,5 ~2 ~2,4 

150 a 224,99 6 21,30 5 12,5 11 16,2 

225 a 299,99 5 17,75 9 22,5 14 20,5 

300 a 374,99 o o,o 4 10,0 4 5,8 
I 

375 449,99 l 3,55 • o, o 1 1,5 I a I 
450 a 524,99 o 0,0 1 2,5 l 1,5 

' 525 a 599,99 o 0,0 o o, o o o, o 
600 a 674,99 1 3,55 o 0,0 1 1,5 

675 a 850,00 l 3,55 o o,o l l.' 5 

TOTAL 28 100,00 40 100,0 68 lOÓ,c1 



Tobela l4A Morbidade em Motucs 

Zona Urbana Rural 

! Incidência I C~f. r Coef. I 
de t <!e ! 

. .;..ncidên- 1 incid~ 
Nº % cia Nº I % cia 1 • TOTAL 

Doença / / I 
o 00 o 00 1 

' ! 

Gripe 50 75,8 21,0 j 7 j 33,2 48,0 l 57 _ 

. i- I . i 
Vermes e bl- 3 4 5 13 O ! 3 ! 14 4 ! 20 O I 6 

Ch8 S ' ' ! I " 1 ' 

.. ~_i_a_r_r-:~-:i-~-e- 1 I - 1 5 __ ._ ~--2--r -~ - 19 o I 26 l I -5 . - ----

vom.l tos ' ' I ' • ' I 
--L - t--------r---------- ----- -

llofri te 4 ..... - 6, l -~17' o+_o o i o : 4 . 

Sc=Jr3 mpo O O O 1 l 4,6 I 6,5 1 l \ 
..._ ____ ....,. __ -r-----t-----tí __ -t_ - ---1' 

' ! 

Varicela O O O ! 3 14,4 j 20,0 3 \ 
I 

~------------~----~----------~------~-----+----------+-----~---------------r 
Doença de t l : 

l 1 l, 5 13, o o o t o 1 l C.üagos 
1 

· _ 

Outras 7 10,6 30,0 3 14,4 20,0 10 

TOTAL 66 100 I 21 100 87 I .____________________ ------- ---



Tabela 15 

Se ficaram dQentes, quem a Senhora procurQu em primeiro lugar? 

-

Urbana Rural Total gerRl 
A quem Zona 

procurou 
em primeiro 

lugar N!! % N2 % Nº % 

Farmacêutico 7 27,0 5 38,5 12 30,8 

I1édico 9 34,7 4 30,7 13 33,4 

Benzedeira - - - - - -
····~ 

Centro de SaÚde 5 19,2 - - 5 12,8 
··-

Remédio Caseiro 2 7,6 2 15,4 4 10,2 

Hospital 1 3,9 - - 1 2,6 

Outros 2 7,6 2 15,4 4 10,2 
! 

i 10TAL 26 100 13 I 100 

I 
39 100 



Tabela 16 

Vacina dadas às crianças de Uotuca, Zona Urbana e Rural 

--
Zona de l 

l\btuca URBANA RURAL TOTAL 
Vacinas 

dadas 

NQ % NQ % }'JQ % 

Nã:::> tem vacinas 3 8,2 3 12,50 6 9,8 
-

Tr{plice - - - - - -
----·---·· 

Var{:::>la 4 10,8 4 16,75 8 13.2 

Sabin 1 2,7 2 8,37 3 4,9 

TÔdas 26 70,2 12 50,0 38 62,3 
t-· ··----

Na::> sabe se tomou - - - - - -
---

Não sabe as vacinas 2 5,4 l 4,01 3 4,9 

Saramp:::> - - - - - -
-------- ------ ---

TrÍplice e VarÍola l 2,7 2 8,37 3 4,9 

Total 37 100 24 100 61 100 ------ - --~ -



I 

Tabela 17 

Gasto mensel x quantas vêzes ficou grávida 

média de gravidêz por pessoas com 0asto de: 

' 

Urbana Rural Total 

o a 34,99 4,2 5,1 4,6 

35 a 64,99 4,8 4,9 4,8: 

65 + 4,4 2,7 3,9 

TO':PAL 13,4 12,7 13,3 
----· 



T A E E L A - 18 população feminina da amostra segundo 
· grupo etário e o número de vises que ficou grávida 

Quantas I 
vezes 

ZONA URBANA ZOlTA RURAL · TOTAL I 
fiCOll 

gra-
vi& 

2 I 3 
I ' T i 

Faixa to-
6 I 7 to 

etária 1 4 5 6 7 · 8 9 tal % l 2 3 4 5 8 9 ta I % Nº % 

15 1- 20 
~-

20 t-- 30 1 2 - 1 - - - 1 - 5 18,5 1 - 2 3 - - 1 - - 7 33,32 12 25,00 

-· ··-1---- - ---:- - ·- ---·- . 

30 t- 40 - - 3 2 2 1 1 - - 9 33,4 - 2 - - - - - - 1 3 14,28 12 25,00 

40 t- 50 - 2 1 - 1 - 1. 1 2 8 29,6 - 1 1 - 2 3 -il - 8 38,1~ 16 33,3!1r 

··-

50 i- 60 - - 1 2 - 1 - - - 4 14,8 - - - 1 - - ~ - 1 2 9,5~ 6 12,50 

- --··- · -·- ~ 

60 t-+ - 1 - - - - - - - 1 3, 7 - - - - - - - - 1 1 4,7~ 2 4,16 

1--

TOTAL 1 5 5 5 3 2 2 2 2 27 100 1 3 3 4 2 3 1 1 3 21 100 48 100 

' 
I I I 
' -



Tabela l8A 

NQ M~dio de v~zes que ficou gr~vida por faixa et~ria 

~ Zona 
""a1xa "'- URBMTA RURAL El\1 GERAL 

Etária~ 

l 
I 

15 ~ 20 

20 t- 30 3,4 3,7 3,6 

30 t- 40 4,4 4,3 4,4 

I 

i 
I 40 .,_ 50 5,6 5,1 5,4 

50 1- 60 4,2 6,5 5,0 

60 e + 2,0 9,0 6,5 
I I 

I I 



Tabela 19 z população feminina da amostra segundo grupo 
• • f etario e o numero de perdas etaia 

Quantos f_:!. I TOTAL I lhos ~re ZONA URBANA ZONA RURAL T~tal d~m a es ' ! 

nas-

0 ~ 1~ 213 
I 

.. I r , 
i Ido de ce:r I 

9 J : N! I % 
I I ' i 

4 ' 5 6 1 1 8 o j l , 2 I 3 4 5 Q 7 ' 8 9 N~ % e % 
i i ~-

I ! I I 

20 - '' 1--15 1- ~- - ·+-·-· · ··-- ~ - - . .. -----·- -- -~·- -- ----- r-- ' ~ --- +--·· ~-- ---- - " 

' 
j j I j I 

I 

20 t- }O 
3 ! - 2 l - - - - ! - - - 5 13,8 7 - 1 - - - - - - - 8 132 o 

! I I I I \ 
i i i I 

! I 

' i ! ! I I 

4 lQ;..Q_ _ 30 ~ 40 6 .5. I ' i - lll t2~'ZJ 2-}-l--t-1 I --L-=- - -- - I - - i - - - t-- -
I • I i I I ' 
~ I j ! I I I ; ' -- ! 2~ol 6 2 l l 6 2 ' 1 ' 9 -1 _9_ _36~0 40 I- 50 - ' - - : - - - - - - - ' - - --t ---I I 

l I l 
I i : ' i 

' 

1 
l ! 

22.2 3 1 I - - i !_ i 4 16 s 2 -i- 8 - - - - -50 1- 60 - - - - -
! ! i 
I I 

2 1 I 3 a3 t -- - - - - - - - - - - - - - - - - -601- .. 
I 

TOTAL 22 lO 4 o o o o o o o l 36 100 181 4 3 o o o o o o o 25 100 -- -·- · 
I J72% ~5,8 ~2,~ %~ 61% 27,6~ ll,4 100 ! 100 l t ~ 



Tabela 20 

Frequência da vari~vel - Onde ~cha melhor ter os filhos? 

ZONA URBANO RURAL TOTAL 

, 
Numero de pessoas 

N2 % NQ ofo NQ % 

Em casa, porque está acostumada 13 . 3,~, 2 8 32 2·1 33,39 
Em casa por falta de recúrsos para ir 3 7,95 3 12 6 9,54 ao hospital 
Em casa, porque ignora hospital - - - - - - ' 

I 

Em casa porque tem camaradagem com as 1 

1 2,63 - - 1 1,59 curiosas da comunidade 
Hospital porque ~resta maior assistê~ 12 31,53 cJ.a 

11 44 23 36,40 
.... 

Hospital porque é mais confortável 2 5,26 1 4 3 4,77 

Hospital porque e mais confortavel e 6 15,8 2 8 8 12,72 seguro 
Hospital porque não há. recursos na 1 2,63 - - 1 1,59 comunidade 

O.Utros - - - - - -
1----

TOTAL }8 100 25 100 63 100 

·-



Tabela 23A 

Frequência variável - A Senhora filtra a água para beber? 

' r l A Senhora fil-
I tra a água pa-

Zona Urbana Z~na Rural Total 

I ra beber 
I 

oJ> % % ~ Ng N!l N2 
I .! 

I 

I I 

I Sim 17 42,5 14 50,0 31 45,58 ! 

l 
"Í I 

l Nã~ 23 57,5 '14 50,0 37 54,42 I 

I 
TOTAL 40 100,0 28 100,0 68 100,00 

.. l 
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1 

W'-?'NW · & 

v 
3 

....... 

c{)/· ~ JO 
(),, . ...Ç {-e â,a_ 
J-U1 I~ é.dúL)_,c{k 

.. ' 

!'To::; somos alunos da Paculdade de são Paulo, e estamos íe. 

zendo i.un estudo sôbre a vida de Notuea. 

a Sra. nos dissesse o que acha daqui. 

A Sr a . eostuma sair de Motuea? 

@- sim 2 -
.. na o 

, 
Gostar~amos que 

! 
I 

2 Se sim, que conduç;o toma ? 

3 

1 - vai a pé 
2 ... de carroça 

(!)- onibua 

a eavale 

Quando a Sra. sai, para ond~ ve? ·~ ~-1'~ 

~ p~~J ~ ~;;/M-J, /U}:'UV<,ft~ J.f.?~ . . / 
I 

I 
I 

ficou doente? 

1 - sim 
.. na o 

se sim: 

. quantas pessoas ficaram doentes no 
htimo ano? 

5 Os qu~ ficaram doentes, tiveram o que? 

6 

I 

l - sarampo 
2 - gripe 

~l( 3 máu olhado 
.-{tlP{ 

5
Lr - tétano 

~· mal de 7 dias 
11' 6 - paralisia inf,:· ntl.l 

7 - fraqueza do pulmão 

8 - Diarréia,. TÔmitos 
9 - . ~rupe 

10 - vermes (biehas) 
11 - quebrante · 
12 - bueho virado 
13 - tracoma 
14 • Outro: qual? 

a Sra. proeurõ~? f~ 

1 - Farmacêutico 8 • Templo pentecostal 
@- H~Ciico ~ tnoC~,.lkt:~~aG.A-f · 9 - Promessa 
3 - benzedeira 10 Remédio easeiro · 
l~ - terreiro de Umbanda 11 Centro esp!rita 
5 - Parteira 12 - Hospital · 
6 ~ . Centro de SaÚde 13 - Outros. Qual? 
7 Curandeiro 

I 
I 
I 

I 
l 



' 7 

2 

Nc caso de n~o ter ido ao m;dico: 
Forque a Sra. n2o procurou o médico? 

1 - falta dinheiro 
2 - echo que n~J adianta 
3 - ~ muito longe 
lJ- - doença não e~a. gro,ve 
5 porque o médico vai complicar 
6 n5o tem tempo u 

7 - outros. Quais? 

---·~------------------------------~--------~~----~------
8 Frequenta algum~ Igrej.;;, ou Centro reliõioso 

Q- sim' 

____j_·--~-2-----na-~o----
9 1 

l 
-j 
10 I 

!.2 

Se si~, qual? (escrever o nome tSdo) 

S. S-e.h~· ... 
A Sre, escuta rádio? 

(í)_ sim ..e- TV· 
2 - nQ.o 

f '1' 1"' . . Suo. rum. ~c. e Jornc.~s 

rí'~ s~m .· 
Y- ne.o 

• 

e /ou Revistas? 

t-
I 

---+------·--·-----··---- --···---------------~--~-+·---

13 Su sim, o que goste. de ler? 

&J{tMdvo;. Jurtw, UA>1 ~ ~ 1 j/:! ~ J. _ _ ·-"--·----.. 
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24 O seu uarido trabalhou a semana passada? 

Q- sim 
2 - não 
3 - não sabe 

--·----------------------:-----+----+--~----" 
É um euprêt;o fixo'? 1 ~d!..R. .Jt'Áf-. cf!.e_ j' 
~1 - sim ' ~ T }liJ~t 

2 .. não r eaaa fH ~{) -:tJ.abo,-
---1----·- ____________ I ~ccv.::.~ -~----- ----------
26 Se t:t"abalhau, no que trabalhou ?..'\~tu0-r Vfj31J;I o f ru/ I 

27 

28 t 
I 

Ss ~ão trabalh011t porque? 

1 - Desempregado 
2 - doente 
3 - outra. Qual? 

Quanto ganha? 

1 - por dia 
2 - por semana 

(9: por 15 dias 
A 

j?Or mes 

IdA' :vr.:, " . 
(/c.J("' • 

! 
) 

l 
I 
I 
I 

---.-!~--- ... ....-..-..-.-----~--------··-------------+-----Ir--·---. 
29 Trabalhou no ano passado? 

Q- sim 
2 - não 
·3 - .não sabe 

---..--+-------··--·-------------------------+-----r------~-
30 C'uanto tem·,:;o :;eu marido leva Iara chegar 

~nde êle trabB.lha? 

.AS' ~Vvl~ 
----+----~---------------------
31 Como é que êle faz ~ara ir. vai 

" 1 - a pe 
2 - a eavalo 
3 - de eaminhão 
lj. - de biei~lc:ta 
5 - outra. Qual'? 

1 

---.... ----------:--------------------~------+-,, 
• ''h • . }I)- I . • 

32 

33 

Co:t:1o seu marJ.do reeebe 1Jag-ar.1cnto? ll.f:!.,J>tCQ .c.. lUA~ 

fi) .... em dinheiro - '~ tLM/}w.-tk~~ 
~- mercadoria do ar.maz~m ~~--

3 - outro. Ç2ual? 

(';.uanto sua fard.lia gas-ta? 

1 - por dia 

··- d_O_Ot l~:_ffJ?J 
· -ÍL{l. t!.,(U a ..Joo. tJ () 

Z ... por semana 

---J..---(})-. por mês 



5 
----------~------------··---------..------:---

34 Se\! narido faz parte de: 

35 

37 

~- Sindicato &e_ CCu..t...(2.., 
~- Associação rural? 

. 3 - Cutro. G'~ual? 

Se n~o faz parte, porque? 

I 
·-~---------·-~·-··----·-------+--+----

Falta aleuma coiso aqui em r.iotuca? I. 

ép:~rc 
I __________ ;_ __________ --+-----+-------



39 I 

· 4o I 

Tomam leite aqui em sua casa? 

'Q- sim 
2 - não 

Se sim quanto? 

(l)__ por qia 
~ por semana. 

3 - por mês 

6 

! 

! 
' 

--'-----------------------·---- -----!-- ----- 1------
4~ j 

I 
Comem carne? 

Q- sim 
2 - n~o 

---l------·------------·-----------+--~t--
42 1 

I 

I 
I 

43 ' I 

Se sim 1 do que? 

·~u<":ntas 

)l l -
. 2-

3 -

boi 
r:~ngo ~ 
poreo --------17 ~.,!)~ 
outro .- ~)<:-e, ~ I f-ne4J 

vêzcs 

por dia 
por semana. 
por mês 

~tJ tlÚM 

~r .J2 ~~~ d!K 
1-ej eCM ftt:__~ : 

___ .....;.... ___ ~-------- ----- ---!----
44 Comem ovos? 

(i)_ sim 
2 - nüo 

~-~--------~-------+--~+--·--
Se sim, suantas vêzes 

Q- por dia. 
2 - por semana 
3 - por r::1ês 

±3 

--4--·-·--------·-·--------------·--- ---+j--!.-.. -----

. 46 

47. Possui: 

Sim NÜo 
--------~·---------

--~~-------------- -·---·--··----------------- -- ---·-· --- ------· 



4-8 

50 

Be tem criação, ~uol 

Q_ golinhâ 
'V }>oreo 

:; - pato 

7 

O que & Sro •. foz com tudo isso? 

4.- coelho 
5 - outros. Quais? 

Çriaçco 

Se ter.1 er:ionça. pecuena. dá leite? ~/f1~1 
í 1 - sim ~ . 2 - néo _ "' 1 fl)v-- I I SseUf- . 
' Se sim, quw.l o leite que dÚ? '/' j 
I 1 - de peito 3 .. fresco j' 

I 2 - em pÓ 4 - outro. Qual? 

51 -~~·~;;a~1p;:;;so tratar dos dente-s-?------------------------~-------r----1 -

~ sim 2 - nõo 
I... I . ~- ·-~-! I í . - -

52 
1 

Q.ua.ndo o.lguém tem dentes doendo ou estrn-

1 

j 
gados, o que faz? 

1 - Centro de Sa.Úde 5 - Curandeiro 
c;;.11P 2 - Farmc.cêutieo 6 - pÕe remédio 

6U ~~ (3)- ?.;n~istn 7 - nada 
veu- ~ 4- bCd:t.eo 8 - Outro. Q.unl? 
J-i"ll~t\2. . 

53 Quantas vêzes ficou grávida.? 

1 
A Srri. c.ehc:. melhor tur os filhos em: 

* 4·~ )jj, Jt J2& ~ l\M~~ o. ~ rMh ~ () s/Ko au ~ 
}\v;}psrru . 



8 
---r-·····---------

1 
57 t Se foi no hospital, nonde: ~· ()/ 

J l Eospi tc.l / 
l 2 - Em caso. /)" j}t 
I 3 - éutro.s. Q.ucis? 

1 

--'--------- - --- •.• -·- ·------- ---~-----· ··~·--- ·-· ~----·· __ """"t'" ___ --~-~----·· ••.• 
58 ' <:u~nks eric.nços ~mseeram viV"-'>1 ~ OtJ q I 
--'-- -~-·-·~- ... -·-- -·----
59 

So 

61 

62 

~:..onde narsccro.lll? 

• ~ :::.:'J:1 eo.so. 
l 2 = L:ospito.l e t:::J I -Outros. :,ucis? 

; :óe -0~1 nos?:Ltol, on;e?--

1 1 - L.ro.ra.quo.rc. I 
2 - lli.ncê:o - ;tlUJl~ u.;v , · 

Foi rt)g~stro.do? O ..... J4. .fn~ ~V>~ • 

,{i)- s?:n I 
<::. - na.o 

So sim. onde? 

l - Arnro.qucrc. 
2 - RincQO 

~q~ba-
~ Áotuec 

(5)'.. Outro. Quc.is? 

·---J---~--·-~ 
l A Sra. v2einou us eri~nç~s? 

é!>- Sim 2 .. nco 

So sim, que vacinas: /4fo ~e;;/n O {o_ ( 6-e--1'~ f~ 
·----- ~ ... ---- ..... ----.---...------

~uer:1 o.conselhou qtle c.s erio.nças :fÔssem I i 
vo.cincdo.s? · , -z;;:tJt':> 1 

~ ~ /}uid!./VJ ,,u,a (lOUZ. J! ~ ~ i 
--·-L·----~~- . . ·- r . ~--·-·---·f-------. 
64 i Eorreu o.lg~ém desta ccsc no Último cno? ! 

' 1 - S;t.m e não I 
I Se sim: 

l 1 - Mo.sculino 2 - Feminino 

--- _. --- ----· (h=~~---- _______ <_n_lul_h_o_r_)_ ---- ~-----l-----
65 \_ue ido.de tinha quc.ndo morreu? ~ 

I 

66r ... ond;-;;o~reu ;-- •• ··· ·- · • ·-.-- ·· ·· ----

1 - ~:!~1 c c..s D.. 

l 2 - IIospita.l 
. 3 - Outros. (unis? 

~- __ L ______________ ..:_ __ --------··---·-
·-~----· ------~---· . --- .... 



9 

67 De quo morreu? ·-r 
oC Se- at» ce_ I 

_6_8__, __ 0_n-~~---fo:-c-;t-e;-r-o._d_o...,-. ------- ~ I ---
----~ ---· 2t_~ cv;; _'_Cfl./_,-r~----~-----

69 Tirou algum papel ~aro. enterrar? 

I 1 - Sim 2 - Não 

-~ ~i=u~d·_ -~ir~~-?------- a:- :/-f_ 

70 

1 

A casa e~ que moro. e: 

~- PrÓprio. 3 - Cedido. I 2 - Alugc:.do. 4 - Outro.. Qual? 

71 -t-:s pcre~:s sê.o do~(nác :90~guntc:.r) 
1 - Pclhn 
2 - To.ipo. 
3 - Pnu c. pique 

Nc.deiro. 
Tijolo. 
Outro. Quo.l? 

--------.1-----t~-----· 

72 A cobertura é de: 

?3 

I 

·-·i·····-··· ---··--······--~----;;__ ... ,~-----
74 Piso de hc.bito.çno: (nê.o persunto.r) 

Q)- Ilevestido 
2 - Hno revestido 
3 - Fo.rciclctintc revestido 

A habi to.ção ter.1 

privada externa in. 
di vi dual 
privada interna in. 
di vi dual 
torneira externa 
torneira interna 

-------···---·-

5 • chuveiro externo 
~ chuveiro interno 
7 privada coletiva 

interna 
8 - privada eoletiva 

externa 

--+~·--- --·--



77 

79 

10 

Onde guarda a água para uso diário 

1 - :Barril 
2 - Lata 
3 - Jarra 

~t:W, /UU'v-

Este depÓsito possui t2mpa? 

1 - Sim 

4_- Caixa. d'água 
.5 - Tanque 

~6 - Outras. Quais 
_,/rr;~ 

2- Não 

Que tramento dá ' de beber? a c.gua 

CP- Filtra 4 .. Outra. Q.ual? 
2 - Ferve .5 - Nada fa.z 
3 - Filtro. e ferve 

So A águ~ que usa 9ara beber é a mesma 
que usa para as outra~coisaa? 

1 - Sim d)- Não 

81 I , 

i'. quc::.ntidade de agua que tem e suficiente? 

Q- Sim 2 - Não 

82 Paro. onde vei o esgôto de sua easa? 

1 - Rede de esgôto 5 - Rua 
2 - Fos:";c. , t• sep ~co 6 - Rio 

Fosse. nesr2.. 7 - Outre.s. Quais 

I 
I 

l 
I 

i 

I 

I 

I 

I 
I 

83 I No que pÕe o lixo? I 
·--\ ~ ~-·~·Q-~-·--:o-• -----:----' -t----·"· 

@: Fossa sêca tKrJ:4 . 
----- ... ___. . ..._... __ 

' • 

84 1 O quo faz com o lixo? ·.- (i) CL~~ 
I 1 - C~ueü1c. ~ J:.lii:tenta animais 

. ~ 2 - Joga no c.r livre c§): E:r:terra 

,--~ ~--·-~:--_~o_::.:__~---------·----_: H~- _coleta pÚblica _ ·--·--- _. __ ------~ 
85 Aqui tcEl: · 

I ~- Il.:.tos 5 - i'ioscas ! 
I _ ?:lratç.s 6 - Pernilongos · I 

- l)ulgas 7 l·:íorcegos 

87 'J!e1:1 cnir:!c.:i..s c111 sue. ecsn? 

lt,oi 
vaeinc.do 

não' foi 
vacinado 
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estudo s5bre a vida de Motuca. Gostarfamos de conversar com 
a senhora 

~1 Quantas pessoas moram nesta ca~~---_ -1---~ I I 
Colunas 4 -·5 

Colunas 6 - 40 

6 jl 7 I 
. 1 3 I 4 I 

5 I Proce-
1 

2 

Estado Ins-• J dêncü 

,---~ 

relaçao sexo c~ 
----I 

'-Jo de 
'vil truça9 Idade com o. 

chefe 
NOHE ~ . 

~nchv! 
duo a 
r----:-

l r-·-------, ~--
-··· -- r-- ... 

--
- I 

r 
...1 

I 

....... 

r-·- I 

' 
2 -· 

- ···-··-· -- . 

'l 3 

--
l 

I 

---
·--

1~ ,. ____ ..... _ 

\5~± -
--- ' 

.! 

...... ..,., 

I -=r---. l l 

~-~-- _·-
--- ··-

l I 

-8 . --~---- -------

I 

[2 --~-- : 
I-· I ~I .l 

l J. 

-~ 

I ----~---

P,l -12 

I 

8 Quantas pessoas de sua famflia trabalham? 
I 

I PÔr o nO de indivíduos ........ 
_j Total ......... 

Coluna 41 

I 
-

CÓdigo 

-

-
-

-

-
-

-
-
-~ 
~ 

.. ---1 
I -



e o digo coluna. /1 ..,.1 
---..;..----------·-·------·-------+---·~---.....;,-----

9 

10 

11 

12 

Q8antas pessoas ficaram doentes 
no mês passado? 

Os que ficaram doentes tiveram o que? 
.., 

pulmão o - nao se aplica 5 - fraqueza do 

11 - sarampo 6 - diarréia vÓmito 

I; ;... gripe 7 - vermes, bichas 

- tétano 8 - tracoma 

4 paralisia infantil 9 Outros. Ç,uais? 

lse ficaram doentes, quem a Sra. procurou 
em lQ lugar? 

o - na o se aplica 5 - reméüie caseiro 

1 - farmacêutico 6 - Hospital 

2 - médico 7 - Outros. Quais 

3 - benzedeira 

14 - Centro de Sn.Úde 
I 

No caso de na o ter ido ao Centro de SaÚde, 
jPor -que na o foi? 

lo - na o se aplica 4 - Tem que esperar 

11 - falta de dinheiro 5 - Doença na. o era 

12 acha 
H 

6 N2.o tem ter.1po - que na o -
13 

adiantn 
7 Outros. Quais -, 

·muito ~onge - e 

muito 

grave 

1 42 

43 

44 

45 

----+---------------------·-----P....----!1----
13 O chefe da c~sa trabalhou na semana passnda? 

0. Nno se aplica 

1 - Sim 

2 ... Nno 

3 - Não sabe 

46 

- ..1 • • 



.14 I 
I 

15 

I 

I 

Se na o t rn b a lh 

·---~~-cÓdigo I 
ou,por que? 

o -. - na o se aplica 

1 - desempregado 
• 

2 - doença 

3 - Outra. Qual? 

No que o chefe da ca~a trabalhou n~ 
semana passo.dn? 

o - aplica 3 NEio sabe - nc..o se -
1 - Sim 4 -
2 - NÜo 5 -

16 Quanto a sua famÍlia gasta por m;s? (inclusive 
salnrio de empregadas; aluguel e ou prestaçno 
de móveis ou veículos de trabalho) 

N ~$ ---------------------·-

coluna 

47 

48 

-------~--------------------------------------------------+---------+--------
17 Quantas pessoas vivem com êste dinheiro? 

Inclusive empregada domésticas 

18 Classificaçno do gasto mensal per capitn 49 
(NÕo perguntar) 

o - - npl.ica nno se 

1 - o a 14,99 
2 15,00 (l 24,99 
3 - 25,00 o. 34,99 

4 - 35,00 o. 44,99 

5 - 45,00 n. 64,99 
6 - 65,00 a 84,99 

7 - 85,00 a 114,99 

18 -115,00 e mc..is 



---+---------·--------·---~--,·- --...... ·--··~ .. - -----1-----
eÓdigo eoluna 

---+---------,·--··---------~------+----:--+-----

19 

20 

21 

22 

, 
A •asa que mora e: 

... 
O - na.o se aplióa 

, . 
1 - proprJ.a 

2 - alugada 

3 - cedida 

4 - desconta no ordenad~ 

5 - outra. 

Conhece sindicoto, funruro.l, n.ssocinçêlo 
rural, ou outro? 

I O - Nqo se aplica 

1 - sim 
-2 - nno 

O que falta em Motucn? 

Quan~us vezes ficou grávida? 

2 perguntas I 

------~------------· untes de nas~:-----[· 23 Quan\os filhos perdeu 

24 A Sra. acha melhor ter os filhos em: 
... 

O - nao se aplica 2 - Hospital 

1 - casa 3 - Outra. Qual? 

------------------------

25 I Porque? 

Onde foram registrados seus filhos? 

·o - n5o se aplica 

1 - Aro.raquara 

2 - Ri.ncno 

3 - Guc.ribo. 

4 - Outro. Quo.l? 

50 

.51 

52-53 

. 

55 

57 



27 

28 

I 

29 

I 
I 
I 
I 

30 l 

31 

~ : : . -Quais vacinas deu n~s crianças? 

o - aplica 4 Sabin - na. o se -
1 

... 
deu 5 TÔdns - na o ... 

2 - Triplice 6 - Nno sabe 

3 Varioln l Nno sabe 

- Sarampo 

A Sra. filtra n 
, 

de beber? agua 

o - NÕo se aplica 

1 - Sim 

2 - NÕ:o 

Qua.ntos quilos de carne consome por 
semann? 

o - Nco se aplica 3 - porco 

1 - vaca 4 - Outras 

2 - frango 

NÃO PERGUNTAR: 

Quantas gramns de proteinos ingere 
por semnnn? 

o - 5 ... 
1 - 6 -
2 - ? -
3 - 8 -
4 - 9 

G,uantas dÚzias· de OVOS por semana? 

Quantos litros de leite por dia? 

O - Não se aplica 
, 

1 - Leite em po 

2 - Leite de vaca 

Coluna 

se deu 

ns vc;.cinas 

59 

,_ .. _. ·-
... 

-

60 

.. 

.. 



r CÓdigo Coluna 

32 I Possue alguma destas coisas: criação, pomar, 61 
horta? 

o - Não se aplica 

1 - Sim 

2 - Não 

Apenas para codificar CÓdigo Coluna 

Instrução do esposo 62 

Instrução da esposa 63 
Idade do esposo 64-6.5 
Idade da esposa 66-67 

Nome do entrevistado~: · · 

Data: 



.P1960 = 1480 

l'l954 = 1247 

/lMOSTHAGEI.1 ................ __.._ ............. _......_. 

:P es~imada 1970·: 1014 

I r :z .. O, 0177 ~ ao anct I 
1970: 1014 .;. 5,1 • 171 oa_. -............... -........._. . ..--.... 

Nl amos~rado: 28 

c~ amostra = ·15, U2itl 

I .. ., Vila 

f•~l casas: 149 

1ft &mo:.rtirado 40 

[~ ;ostra 26,84% J 
) - Total 

l'Z enumeradas 
a em ~onstruçie 
~ desocupada 

Hg easa~: 177 + 149 = )26~ 
· NI amoutrado = 6 ~ 

. ~ amostra: j 2~, 36J' l 
. %. n.eeusas : o 

% Casas n~o encontridos = O 

?'. CcJ.aas vasiau, desocupadas, 1/40 = 2,5% 



Anexo 6 

Índice proteíco* 

Segundo informaç3es do Departamento de Nutrição: 

Carne de vaca 

100 gr. tem 

C a ~ _ _çl_e_Eo r c o 

100 gr. tem 

{

magra 

média 

gorda 

2194 gr. prot. 

18,7 gr. prot. 

16,0 gr. prot. 

17,5 gr. prot. 

15,5 gr. prot. 

13, 1 gr. prot. 

100 gr. ~ 18,2 gr. prot. 

l ôvo em média { 

pesa 50 gr~ 

100 gr = 11,3 gr. prot. 

l litro de 1ei·~e tipo c (3% de gordura) = 3,5 gr. 

tipo A (integral = 3,5 gord.) = 
3,3 gr. 

Necessidades proteína animal do adulto "' por mes mais 

800 gramas (no mÍnimo). 

carne em 100 gr. tem = 20,0 grs. de proteína 

leite em 100 gr. tem = 3,5 grs. de proteína 

ovo em 100 gr •. tem = 11,0 de 
, 

grs. prote1.na 

queijo - em 100 gr. tem = 18,0 grs. de proteína 

de prot. 

de prot. 

ou menos 

* NE!_cessidades de Prr!_e.Jnas: informe de um g!'upo mi:~to 

FAO/OMS de expertos. 

Public. ONU para La Agricultura y la Alimentación, Roma, 

1966. 



Continuação do Ane~~-~ 

Adequação consumo de NÍvel de 
alimentos de origem Nutrição 

animal 

, 
25% 

, 
ate . pes.simo 

25% 50% muito 
, 

a ruJ.m 

50% 75% 
, 

a ruJ.m 

75% a 100% sofrível 

>1oo% e + , regular a bom 



~
,
-

:
,
_
,
 
__ 

, 

\ \·
 / .

. 
, 

. 
/ 

-
. 
,,.

 
·

._
 

" - \ - \ 1
-_·

.-· 

til
 

' 
. ., " 

.. 
~
 

~
 

.. 
).

, 
li. 

"' o o 

b .... "' , ~
 ' ' ~ 1:1
 tt,
 

\ ()
 

"i
 

1::
 

1'1
 

~
 

"' 
t:l 

111
 
~
 

~
 

. 
,

-~
 "r

 
~

-

0 
\ 

~
~
 

o 

lt
 
~
 .

 
.. 

!1
. 

)d
 

C>
 ' .... a "' 'llo

 
t\

 
~
 .. t)
 

a 
a. 

~
-

b 

o 
--

\- . ~ " 
\ 

~ 
a
~
 

"i
 
c
~
.
 

ti
 
o 

~-
' ~:

:.
 

(b
 " ... l't
 
~
 

.,. -
~

--
-_

. 
~
 

. 
..

 
--

. 
\ 

.
. 

-- . 
\_

_ 
. 
-- :\ 

-

.I
',

 ./
 \ 

--
,.. \ - I ( "' l ' J ' 1 ' I '- I \ - \ r 

\ - \ - l - # -- -
,.

-

_
, 

-·
-

-
~
 

.....
. " 

()
 

" 
"'1

 
~
 

I I I \\ \\ A\ 
lt

 
,,

 

d 
\\ 

' 
bt 

\ .
 \ 

' 
I~

 
\\

o
 

"' 
. 

.., llo
 

,, 
'llo

 

' \ 
-
~ 

-
~
 

_-
.., 

... 
,, 

w
 ~ 

' 1'1 
\\

_ 
~~

-
1\

 
o 

" 
~
 

~
 

" 
.,

 t
b 

\1 
' 

. 
:

. 1
!}1

 
...

 .. 
"' 

~ 
' 

.
ÇI 

'I
 

• 
o " ... \ ~

 ' 

"\
 

)'
 

' 
.....

. 

"" 
-
~
 

\ 
~
 

.""
4 

o•
 

... 
o 

I 

-
....,

 \ 

. 
·
.
' 

..
 

. 
-

..
 , 

..
 ·· 

... 

..
 : .- {)I

 
~
 
I! 

o 
·

\ "' ... l 

)t
 

:!1
1. \1
 o
, 

~
 o " ' " 

b _o
 t» I 

-
.....

.. 

f - I - I 

~
 

... 
:;..-' 

I - I .
 

- I - I .....
_ 

.I
 - f "" 

~
 


	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0001.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0002.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0003.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0004.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0005.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0006.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0007.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0008.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0009.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0010.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0011.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0012.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0013.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0014.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0015.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0016.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0017.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0018.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0019.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0020.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0021.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0022.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0023.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0024.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0025.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0026.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0027.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0028.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0029.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0030.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0031.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0032.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0033.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0034.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0035.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0036.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0037.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0038.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0039.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0040.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0041.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0042.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0043.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0044.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0045.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0046.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0047.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0048.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0049.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0050.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0051.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0052.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0053.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0054.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0055.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0056.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0057.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0058.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0059.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0060.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0061.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0062.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0063.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0064.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0065.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0066.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0067.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0068.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0069.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0070.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0071.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0072.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0073.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0074.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0075.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0076.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0077.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0078.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0079.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0080.tif
	TCM_20_Santos_Motuca,Distrito_de_Araraquara_1970 -0081.tif



